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Coeficiente de Incidência (casos por 100.000 hab) por dengue no Brasil, Estado de 

SP e Município de SP - 2004 - 2019



Fonte: Sinan on Line - dados Provisórios até 01/10/2019

Casos confirmados– 2014 a 2019

Situação Epidemiológica – Município de SP - Dengue
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Fonte: Sinan on Line - dados Provisórios até 01/10/2019

Casos confirmados–2019

Situação Epidemiológica – Município de SP - Dengue

2019 – 16481 casos confirmados



Casos confirmados e Coeficiente de Incidência (casos por 100.000 hab. de 

Dengue por CRS - 2019 



Sorotipos de dengue circulantes - 2019

BRASIL

DEN 2 em 176  municípios

ESTADO DE SÃO PAULO



Sorotipos de dengue – MSP - 2019

49 DA com sorotipo 2 

identificado



Fonte: Sinan on Line - dados Provisórios até 01/10/2019

Casos confirmados– 2010 a 2019

Situação Epidemiológica – Município de SP - Dengue

Período sazonal



Casos com início de sintomas a partir da semana 23 / 2019

Relacionamento do banco de dados do Sinan de Doença 

Exantemática com o de Dengue

Casos com início de sintomas a partir da semana 23 / 2019

• identificados 49 casos notificados como suspeitos de sarampo que 

não foram confirmados como sarampo mas que tem NS1 positivo ou  

IgM reagente para dengue no banco de dados de dengue.

• identificados 109 casos notificados com suspeitos de dengue que 

não foram confirmados como dengue mas que tem IgM reagente para 

sarampo no banco de dados de doença exantemática



AGENTE

Flavivírus, família Flaviviridae Morbillivirus, família 

Paramyxoviridae

MODO DE TRANSMISSÃO

• Mosquitos do gênero Aedes, 

sendo Aedes aegypti , 

principals vetor transmissão 

vertical (gestante – bebê) 

• transfusão sanguínea

• de forma direta, por meio de 

secreções nasofaríngeas

expelidas ao tossir, espirrar, falar 

ou respirar

• contágio por dispersão de 

aerossóis

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO



FORMAS CLÍNICAS

Pode ser assintomática,  

oligossintomática até quadros 

graves com disfunção grave de 

órgãos ou choque, com ou sem 

hemorragia, podendo evoluir para 

o óbito. Em torno de 20% 

sintomáticos

Febre alta, acima de 38,5°C, 

exantema maculopapular

morbiliforme de direção 

cefalocaudal, tosse seca 

(inicialmente), coriza, conjuntivite 

não purulenta e manchas de 

Koplik (pequenos pontos brancos 

amarelados na mucosa bucal, na 

altura do terceiro molar, 

antecedendo o exantema)

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO



FEBRE

Geralmente >38º, com 

duração de 2 a 7 dias

Febre alta, > 38,5°C,

OUTROS SINTOMAS

Cefaléia, mialgia, artralgia, 

prostração, astenia, dor retro-

orbital, anorexia, náuseas e 

vômitos são comuns. Não 

apresentam sintomas 

respiratórios altos

Tosse, coriza, conjuntivite , 

fotofobia, prostração , manchas 

de Koplik

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO

ALTERAÇÕES ARTICULARES

Podem ocorrer artralgias, 

geralmente com duração de 1 

semana

Geralmente não há 

acometimento de articulações



EXANTEMA

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO

https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMcp1905181

30 a 50% - máculopapular, atingindo

face, tronco e membros, não poupando 

plantas de pés e mãos, com ou sem 

prurido. Geralmente é mais tardio, entre o 

5º e o 7º dia do início dos sintomas

Exantema maculopapular

morbiliforme de direção 

cefalocaudal. Geralmente entre o 2 

e 4 dia do inicio dos sintomas



QUADROS GRAVES

Manifestações hemorrágicas leves, 

como petéquias e sangramento de 

membranas mucosas, até 

sangramentos importantes. Choque. 

Alterações graves de órgãos (SNC, 

coração, rim, etc). Geralmente, 

ocorrem entre o 3º e 7º dia do início 

da doença – fase crítica

Febre por mais de 3 dias, após 

o aparecimento do exantema, é 

um sinal de alerta e pode indicar o 

aparecimento de complicações, 

como infecções respiratórias, 

otites, doenças diarreicas e 

neurológicas. 

GESTANTES

Risco para formas mais graves. 

Podem ocorrer aborto ou trabalho de 

parto prematuro. Pode ocorrer 

transmissão vertical no momento 

do parto

Risco para formas mais graves. 

Podem ocorrer aborto ou 

trabalho de parto prematuro

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO



DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

Chikungunya, Zika, 

Leptospirose, Febre Maculosa 

Brasisleira, Malária, Febre 

amarela, Meningites, 

Menigococcemia, Enteroviroses, 

Sarampo, Rubéola etc

Rubéola, Exantema súbito 

(herpes vírus 6), Dengue, 

Eritema infeccioso (parvovírus

B19), Chikungunya, Zika vírus, 

Enteroviroses e Riquetsiose

(FMB)

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO



HEMOGRAMA

• série branca – variável, mas 

geralmente leucopenia

• hematócrito – pode aumentado na 

fase crítica   

• plaquetas – podem estar 

diminuídas

• série branca – variável, mas 

geralmente leucopenia

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO

DIAGNÓSTICO LABORATORIAL ESPECÍFICO

• Teste Rápido para Dengue (NS1 e 

IgM)

• Sorologia Elisa IgM de Captura - a 

partir do 6º dia de IS - encaminhar 

para Labzoo/DVZ (serviços 

públicos)

• Sorologia IgM e IgG no 

primeiro atendimento



CONDUTAS

• Classificação de risco e hidratção

adequada - consulte APP Sampa 

Dengue (Android e Iphone) ou 

• https://www.prefeitura.sp.gov.br/cida

de/secretarias/saude/vigilancia_em

_saude/doencas_e_agravos/index.p

hp?p=207362

• Na ocorrência de complicações, 

a hospitalização pode ser 

necessária, principalmente em 

crianças desnutridas, 

imunocomprometidos e 

gestantes.

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO

PREVENÇÃO

Eliminação de criadouros Vacinação 



CASO SUSPEITO

Febre, usualmente entre  2 e 7 

dias, e apresenta duas ou mais 

das seguintes manifestações: 

náuseas, vômitos, exantema, 

mialgia, artralgia, cefaleia, dor 

retroorbital, petéquias ou prova 

do laço positiva e leucopenia + ter 

estado em área de risco.

• Febre e exantema maculopapular

morbiliforme de direção 

cefalocaudal, acompanhados de um 

ou mais dos seguintes sinais e 

sintomas: tosse e/ou coriza e/ou 

conjuntivite, independentemente 

da idade e situação vacinal; ou

• indivíduo suspeito com história de 

viagem para locais com circulação 

do vírus do sarampo, nos últimos 

30 dias, ou de contato, no mesmo 

período, com alguém que viajou para 

local com circulação viral.

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO



NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA 

DENGUE SARAMPO

DENGUE X SARAMPO

• Ambas doenças são de notificação compulsória 

IMEDIATA (Portaria de Consolidação Nº 4, de 28 de Setembro de 

2017 Anexo 1 do Anexo V).



DENGUE Manejo clínico

 O aplicativo Sampa Dengue 
foi desenvolvido como uma 

ferramenta para profissionais 

de saúde, para auxiliar na 

classificação de risco e 

manejo clínico do paciente 

suspeito de dengue.

 Desenvolvido em parceria da 

COVISA- SMS e PRODAM.

 Disponível para Android e 

IPhone



SAMPA DENGUE



SAMPA DENGUE



https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/ALERTA

_SARAMPODENGUE(1).pdf

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/doe

ncas_e_agravos/sarampo/index.php?p=279976

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/do

encas_e_agravos/index.php?p=207362

Alerta Sarampo Dengue

REFERÊNCIAS



Email:  NDTVZ - vatvz@prefeitura.sp.gov.br

vcardoso@prefeitura.sp.gov.br

Tel:    3397-8315

mailto:vatvz@prefeitura.sp.gov.br
mailto:vcardoso@prefeitura.sp.gov.br

